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Nome forte do piano emMinas Ge-
rais, o belo-horizontino Rafael Martini,
de 32 anos, chega ao momento que
considera seropontoaltodesuacarrei-
ra. Convidado a escrever uma peça es-
pecialmente para estrear na noite de
gala do Savassi Festival, ele subirá ao
palco do Grande Teatro do Palácio das
Artesnasexta-feirapara interpretarpe-
laprimeiravez suaSuíte onírica. Escrita
comMakelyKa, apeça será tocadacom
seusexteto,OrquestraSinfônicadeMi-
nas Gerais e Coral Lírico de Minas Ge-
rais, sob a regência deMarcelo Ramos.

“Esse projeto é realizado dentro do
festival há quatro anos e sua idealiza-
ção édo criador do festival, BrunoGol-
gher”, explica Martini. “Há dois anos
eleme fez o convite para ser composi-
tor dessa edição. O projeto sempre te-
ve comocompositores convidadosno-
mes de fora do Brasil e muito consa-
grados, comoChris Potter, KennyWer-
ner e Cliff Korman. Isso mostra o
quanto minha participação represen-
ta, para mim, uma honra e uma res-
ponsabilidademuito grandes.”

Rafael Martini e Makely Ka já ha-
viam trabalhado juntos antes, escre-
vendo uma canção para um disco do
grupoQuebrapedra, doqual fazparteo
pianista. “Acompanho o trabalho do
Makely desde sempre e de perto. Ele é
um poeta, letrista e compositor muito
prolífico, sempre comalvomuito claro
e acertando na mosca”, elogia. “Eu o
chamei para pensar comigo os textos
da peça, pois sabia que queria algo que
tivesseumpoucodaagressividadeque
a ‘pena’ dele tem.”

Aduplaelegeucomotemáticaos so-
nhos e sua respectiva simbologia. A pe-
ça foiconstruídaemcincomovimentos,
que fazem alusão aos ciclos do sono.
Compuseram tudo juntos: oraMartini
enviava trechosmusicais a seremletra-
dos, ora recebia deMakely textos a se-
remmusicados. “Só depois desse pro-
cesso foiquecomeceiaabriracomposi-
çãoparaorquestra, coroesexteto”, con-
taopianista, lembrandoqueoprocesso
todo,envolvendocomposiçãoeorques-
tração, durou cerca dequatromeses.

CORES A sugestão de formação foi do
próprio organizador do festival. “Aca-
tei commuito gosto”, continuaMarti-
ni. “Ouvimuita coisa parame inspirar,

como os discos Urubu eMatita Perê,
de Tom Jobim; Sketches of Spain, de
Miles Davis; e Porgy and Bess, de Gil
Evans, além deMaria João e Mario La-
ginha com orquestra. O convite para
compor para essa formação só veio
ativar todas as influências que tenho
desse tipo de sonoridade, já há muito
cultivadas dentro demim.”

As possibilidades abertas com a
junção de sexteto, orquestral e coral
sãomuitas, garanteMartini. “A princi-

pal é no campo do timbre, no qual a
música se aproxima da experiência
pictórica, pois ao combinar e recombi-
nar tantos instrumentos é como se es-
tivéssemos misturando pigmentos
para criar novas cores. Isso é instigan-
te demais”, exemplifica, acrescentan-
do que o sexteto é formado por ele,
AlexandreAndrés (flauta), JoanaQuei-
roz (clarinete e clarone), Jonas Vitor
(saxofone), Trigo Santana (baixo) e Fe-
lipe Continentino (bateria).
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O pianista mineiro Rafael Martini apresenta sexta-feira, no Palácio das Artes, a inédita
Suíte onírica, escrita em parceria com Makely Ka. Concerto integra o Savassi Festival

❚ NOITE DE GALA

GRACIE SANTOS

Já imaginou ter uma onça-parda na
sala de visitas, entre o sofá e amesinha
decentro?Eumaarara-azul enfeitando
amesa de jantar? Ou ummacaco-bar-
rigudo sobre o aparador, na lavanderia
a casa? Parece loucura, e é. Mas é tam-
bém o projeto inusitado (e arriscado)
do fotógrafomineiro João Castilho. In-
teressadoemconfrontaroolhardoho-
mem com o do bicho, ele provocou o
deslocamentodeanimais selvagenspa-
ra ambientes domésticos. Está tudo re-
gistrado na série Zoo, fruto de seisme-
sesde trabalhorealizadoemMinas,que
terá as três imagens citadas (há outras)
em exposição na maior feira de foto-
grafiadaAméricaLatina, aSP-Arte/Foto
2014, no JK Iguatemi, emSão Paulo.

“As fotos foram feitas em cima de
umaação, sãootestemunhodeumato,
não dava para demorar muito, tinha
queser comaluzquehavia”, conta João
Castilho, para quemestar frente a fren-
te com um animal permite retornar a
algo primitivo, ancestral “e talvez,
quem sabe, por um breve instante nos
transformamos em uma onça, um ja-
guar, um tamanduá?”. Ele nunca se in-
teressou por grandes produções. Desta
vez, teve que trabalhar com pequena
equipe, duas produtoras e uma assis-
tente–contoutambémcomoapoiode
tratadores, biólogos, colecionadores e
veterinários.Alémdas fotografiasmos-
tradas emSão Paulo, há outras, como a
do tatu, do tamanduá-bandeira, da cas-
cavel, da jiboia e atédeumemu,paren-
tedaema(“quepareceumasenhorinha
elegante, comumapele nopescoço”).

O trabalhode JoãoCastilho temfun-
damentaçãofilosóficae literária, “nadaa
ver comecologia.”O artista se inspirou,
por exemplo, na metamorfose do ho-
mem inseto da obra do escritor tcheco
Franz Kafka (1883-1824). O que está em
questão é “a relação do homem com o
animal, onde começa um e termina o
outro”. O que João sentiu, durante as
sessões, “foi o curto-circuito gerado pe-
lo deslocamento dos animais para am-
bienteshumanos.”Oprojeto “temtam-
bémmuitoda ideiadeO império da lei,
música de Caetano Veloso no disco
Abraçaço, quando ele diz: ‘ter o olhono
olhodo jaguar/ virar jaguar’”, revela.

CORRER RISCOS Antesde fazer as ima-
gens, João Castilho conta que houve
muitanegociação comos responsáveis
pelos animais. “Tivemos todo o cuida-
do de não provocar nenhum dano ao
animal ou à equipe. É muito risco que
se corre com uma onça-parda na sala
deestar.Mesmoquevocê tente contro-
lar tudo, não é possível. E esse risco é
muito importanteparao trabalho,para
umaobra que fala sobre passar por ex-
periência reveladora.” Não havia gra-
des, nada separando fotógrafo e foto-
grado. “Eventualmente, você pode se
ferir e a ideia era exatamente a de cap-
turar a carga desse momento, de estar
frente a frente comoanimal”, revela.

João Castilho comemora o fato de
ter, pela primeira vez, projeto solo na
feirapaulista: “Éaminhaárea,meupú-
blico, são meus colegas. Pra mim, essa
participação importa muitíssimo e
ocorre nummomento de amadureci-
mento daminha produção, no qual te-

nhomededicadoaobrasmais comple-
xas”, diz. A proposta de trabalhar com
animais não é nova. “Eles sempre apa-
receram aqui e ali. No meu primeiro
ensaio, Redemunho (de 2006, com o
qual ganhou o Conrado Wessel, maior
prêmio da fotografia brasileira), havia
uma cobra coral; no Vade retro (de
2012/13), havia uns quatro ou cinco
animais”, recorda.

Zoo foi realizado com incentivo da
Bolsa de Fotografia ZUM, do Instituto
Moreira Salles (IMS).

EM BH Amostra na SP/Arte será uma
espécie de aperitivo para a individual
que o João Castilho fará em Belo Hori-
zonte, a partir de 6 de setembro, na Cel-
maAlbuquerqueGaleriadeArte.Naga-
leria, ele mostra a série Zoo completa,
alémdevídeosedeumaobra tridimen-
sional. O futuro avança para trás, vi-
deoinstalação, “éumaescultura emfor-
matodeárvore feita comvários retrovi-
sores de bicicleta, comespécies de cerâ-
micas (tartarugaspenduradasdecabeça
pra baixo que estavam emVade retro),
imagens de fotografias do passado que
se diluememvárias”, antecipa o artista.
Aobra fala “deuma impossibilidade, de
umahistóriaquesejacontínua,dafalên-
ciadoprogresso”.Mas ele avisaquenão
é algo pessimista e sim reflexivo. Tudo
resultadodeumtrabalhoemquehává-
rias fronteirasdiluídas,quepassampela
performance, a escultura, o cinema, a
pinturaeovídeo.Novídeoqueseráexi-
bidonaCelmaAlbuquerque,por exem-
plo, João Castilho engessou totalmente
umjovemnegro(cabeçainclusive)eavi-
sa: “É algobastanteperformático”.

ARTES VISUAIS

O olho no olho do jaguar

Imagens da série Zoo, de João Castilho, em exposição
na maior feira da América Latina, a SP-Arte/Foto 2014
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EM PRIMEIRA AUDIÇÃO

SUÍTE ONÍRICA
Estreia da composição de Rafael Martini e Makely Ka na Noite de Gala do Savassi Festival. Sexta-feira, às 21h30, no
Grande Teatro do Palácio das Artes (Avenida Afonso Pena, 1.537, Centro). Ingressos a R$ 20 e R$ 10 (meia-entrada).
Informações: (31) 3236-7400. Domingo, às 10h, no ParqueMunicipal (Av. Afonso Pena, s/nº, Centro), comentrada franca.

A cidade tem compositores de alto nível e que têmmuito interesse e
capacidade para escrever para orquestra. Isso fortaleceria os dois lados.”
■ Rafael Martini, pianista e compositor

E MAIS

Como complemento ao programa hoje, às 20h30, e também
no domingo, Nivaldo Ornelas vai apresentar a peça inédita
Panorama contemporâneo brasileiro, com a Orquestra Sinfônica
de Minas Gerais e regência de Marcelo Ramos.
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